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RESUMO 

 

Objetivo: Descrever e comparar as características antropométricas e capacidades físicas de 

praticantes de cheerleading que ocupam as posições flyer (indivíduo que é elevado por um 

grupo de pessoa durante a realização de uma sequência de movimentos acrobáticos) e base 

(grupo ou indivíduo, em contato com o solo, responsável pela elevação da flyer). Método: 

Estudo quantitativo de corte transversal, com a participação de praticantes de cheerleading 

das posições bases, flyers e base/flyer., com idade entre 19 e 28 anos, sendo. Os participantes 

realizaram avaliação antropométrica (massa corporal, estatura e índice de massa corporal - 

IMC) e testes para capacidades físicas [teste do degrau (aptidão cardiorrespiratória), teste de 

flexão de braços (força e resistência dos membros superiores - FMMSS), teste de impulsão 

vertical (potência dos membros inferiores - PMMI), força de preensão manual e flexibilidade. 

A comparação entre os grupos (base, flyer e base/flyer) foi realizada pelo teste de 

Kruskal-Wallis. Em caso de significância estatística entre os grupos foi aplicado o teste de 

Dwass-Steel-Critchlow-Fligner para identificá-las. As análises foram realizadas no software 

JAMOVI versão 2.3.28 e foi considerado significativo p≤0,05. Resultado: Participaram do 

estudo 21 praticantes de cheerleading (11 bases, 7 flyers e 3 base/flyer) a mediana da idade 

foi de 22,6 (19 - 28) anos. As bases apresentaram maior estatura [1,76m (1,54 - 1,87), vs. 

1,55m (1,51 - 1,75) vs. 1,70m (1,60 - 1,73) p=0,021], massa corporal [85,1kg (67,9 - 110), vs. 

52,3kg (43,2 - 57,5) vs. 61,0kg (48,2 - 64,8) p=0,038] e IMC [26,6 (24,1 - 36,2), vs. 20,1 

(18,7 - 24,0), vs. 20,4 (18,8 - 22,4) (p=0,001)] do que as flyers e flyers/base, respectivamente. 

Em relação às variáveis de capacidades físicas não foram observadas diferenças quando essas 

variáveis foram comparadas entre os grupos. Conclusão: Conclui-se que os praticantes da 

posição de base apresentam maior estatura, massa corporal e IMC, mas tem desempenho 

similiar nos testes de capacidadades físicas (FMMSS, PMMII, preensão manual, flexibilidade 

e aptidão cardiorrespiratória) na comparação com as posições flyer e base/flyer. 

 

Palavras-chave: Cheerleader. Cheerleading. Antropometria. Capacidades Físicas.  



 

ABSTRACT 

 

Objective: To describe and compare the anthropometric characteristics and physical abilities 

of cheerleading athletes in the flyer (individual who is lifted by a group of people while 

performing a sequence of acrobatic movements) and base position (group or individual, in 

contact with the ground, responsible for lifting the flyer). Method: A cross-sectional 

quantitative study with the participation of cheerleading athletes in the base, flyer, and 

base/flyer positions, aged between 19 and 28 years. The participants underwent 

anthropometric assessment (body mass, height, and body mass index - BMI) and physical 

ability tests [step test (cardiorespiratory fitness), push-up test (upper limb strength and 

endurance - FMMSS), vertical jump test (lower limb power - PMMI), handgrip strength, and 

flexibility]. The comparison between groups (base, flyer, and base/flyer) was performed 

using the Kruskal-Wallis test. In cases of statistical significance between groups, the 

Dwass-Steel-Critchlow-Fligner test was applied to identify differences. The analyses were 

conducted using JAMOVI software, version 2.3.28, and a significance level of p≤0.05 was 

considered. Results: The study included 21 cheerleading athletes (11 bases, 7 flyers, and 3 

base/flyers). The median age was 22.6 years (range: 19-28). Bases showed greater height 

[1.76m (1.54 - 1.87) vs. 1.55m (1.51 - 1.75) vs. 1.70m (1.60 - 1.73), p=0.021], body mass 

[85.1kg (67.9 - 110) vs. 52.3kg (43.2 - 57.5) vs. 61.0kg (48.2 - 64.8), p=0.038], and BMI 

[26.6 (24.1 - 36.2) vs. 20.1 (18.7 - 24.0) vs. 20.4 (18.8 - 22.4), p=0.001] than flyers and 

base/flyers, respectively. Regarding physical ability variables, no significant differences were 

observed when comparing these variables between groups. Conclusion: It is concluded that 

base-position athletes have greater height, body mass, and BMI but show similar performance 

in physical ability tests (FMMSS, PMMII, handgrip strength, flexibility, and 

cardiorespiratory fitness) compared to flyer and base/flyer positions. 

Keywords: Cheerleader. Cheerleading. Anthropometry. Physical Capacities.  



 

RESUMEN 

 

Objetivo: Describir y comparar las características antropométricas y capacidades físicas de 

los practicantes de cheerleading que ocupan las posiciones de flyer (individuo que es 

levantado por un grupo de personas durante una secuencia de movimientos acrobáticos) y 

base (grupo o individuo, en contacto con el suelo, responsable de levantar el flyer). Método: 

Estudio cuantitativo de corte transversal con la participación de practicantes de cheerleading 

en las posiciones de base, flyer y base/flyer, con edades entre 19 y 28 años. Los participantes 

fueron sometidos a una evaluación antropométrica (masa corporal, estatura e índice de masa 

corporal - IMC) y pruebas de capacidades físicas [prueba de escalón (aptitud 

cardiorrespiratoria), prueba de flexión de brazos (fuerza y resistencia de los miembros 

superiores - FMMSS), prueba de impulso vertical (potencia de los miembros inferiores - 

PMMI), fuerza de prensión manual y flexibilidad]. La comparación entre los grupos (base, 

flyer y base/flyer) se realizó mediante la prueba de Kruskal-Wallis. En caso de significancia 

estadística entre los grupos, se aplicó la prueba de Dwass-Steel-Critchlow-Fligner para 

identificarlas. Los análisis se realizaron con el software JAMOVI, versión 2.3.28, y se 

consideró significativo un valor de p≤0,05. Resultados: Participaron en el estudio 21 

practicantes de cheerleading (11 bases, 7 flyers y 3 base/flyers). La mediana de edad fue de 

22,6 años (rango: 19-28). Las bases presentaron mayor estatura [1,76m (1,54 - 1,87) vs. 

1,55m (1,51 - 1,75) vs. 1,70m (1,60 - 1,73), p=0,021], masa corporal [85,1kg (67,9 - 110) vs. 

52,3kg (43,2 - 57,5) vs. 61,0kg (48,2 - 64,8), p=0,038] e IMC [26,6 (24,1 - 36,2) vs. 20,1 

(18,7 - 24,0) vs. 20,4 (18,8 - 22,4), p=0,001] que los flyers y base/flyers, respectivamente. En 

cuanto a las variables de capacidades físicas, no se observaron diferencias significativas al 

comparar estas variables entre los grupos. Conclusión: Se concluye que los practicantes en la 

posición de base presentan mayor estatura, masa corporal e IMC, pero tienen un rendimiento 

similar en las pruebas de capacidades físicas (FMMSS, PMMII, prensión manual, flexibilidad 

y aptitud cardiorrespiratoria) en comparación con las posiciones de flyer y base/flyer. 

Palabras clave: Cheerleader. Cheerleading. Antropometría. Capacidade físicas.  
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Introdução 

 

O cheerleading é um esporte centenário que vem se desenvolvendo a cada ano. 

Embora suas raízes remetem ao início do século XIX, há controvérsias sobre o local de sua 

origem, sendo apontados tanto os Estados Unidos quanto a Inglaterra (1). O cheerleading 

moderno, como é conhecido hoje, teve início em 2 de novembro de 1898, quando Johnny 

Campbell propôs uma nova forma de animar as torcidas em jogos universitários (1). Nos 

últimos anos, sua popularidade aumentou significativamente, atribuída à sua acessibilidade e 

inclusão, já que o esporte exige poucos equipamentos e não demanda alto nível de 

habilidades atléticas prévias (2), o que, consequentemente ao longo dos anos, acabou por 

gerar competições em diversos níveis (1). 

A modalidade combina elementos acrobáticos variados, como elevações (stunts), 

pirâmides humanas, lançamentos, saltos (jumps) e acrobacias (tumbling). Os stunts, marca 

registrada do esporte, são caracterizados pela elevação de uma pessoa (flyer) por um grupo de 

bases. As pirâmides, difere dos stunts, pela composição de dois ou mais stunts conectados 

pelas flyers, essa conexão é feita por contato mão-com-braço ou mão-com-pé entre duas 

flyers. Os lançamentos podem ser realizados em diversas formas, como os toss que são os 

lançamentos, partindo do chão, de uma flyer por uma ou mais bases, onde a flyer precisa 

saltar em vertical e a base impulsionar esse salto com extensão membros inferiores e 

posteriormente de membros superiores, ou como os baskets, que são os lançamentos das 

flyers por pelo menos três bases a partir da altura do quadril da base, o qual a flyer com corpo 

flexionado sobre as mãos e punhos das bases deverá realizar uma extensão completa no 

momento que as bases realizarem a extensão do membros superiores, entrando em fase de 

voo e recepcionada pelas bases novamente (3). Adicionalmente existem as ações realizadas 

individualmente, como os tumblings que são elementos de acrobacias de solo (roda, rodante, 

flic e mortal), e os jumps, que são saltos com figuras (3).  

Para os atletas que ocupam a posição de base, observa-se a necessidade da potência de 

membros inferiores (MMII) para lançamentos da flyer e execução de movimentos através do 

bounce (breve agachamento), bem como força, potência e resistência dos membros superiores 

(MMSS) para a sustentação da flyer, nos movimentos do tipos de toss, baskets e recepção do 

corpo da flyer.  

 Já para a posição de flyer, observa-se a necessidade de realizar movimentos sobre um 

indivíduo ou mais, o que envolve diversas técnicas para manter o equilíbrio e a realização de 
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movimentos que envolvem saltos, trocas de pernas e figuras que exigem flexibilidade de 

tronco e MMII e entre outros (4). Já os saltos exigem força, resistência e potência de MMII  

Devido às características apresentadas, as posições, base e flyer, são definidas pelos 

treinadores com base em critérios como habilidades técnicas, capacidades físicas e 

composição corporal dos praticantes.  

 A literatura indica que há pouca produção sobre o cheerleading no Brasil, 

principalmente em relação às capacidades físicas dos praticantes (5). Além disso, é observado 

que as lesões de praticantes de cheerleading, diferem entre as posições base e flyer, (2, 6, 7), 

o que sugere que  características físicas e antropométricas dos praticantes base e flyer diferem 

de acordo com as suas posições. Ainda, a descrição de tais características pode auxiliar 

técnicos e praticantes no planejamento de treinos específicos para o aprimoramento de 

valências físicas e características específicas da modalidade. Assim, diante do exposto, 

hipotetizando que os praticantes que ocupam a posição de base necessitam de força de 

membros superiores, potência de membros inferiores e força de preensão manual, e os 

praticantes que ocupam a posição de flyer precisam de potência de membros inferiores e 

flexibilidade essa pesquisa teve o objetivo descrever e comparar as características e 

capacidades físicas de praticantes de cheerleading que ocupam as posições flyer e base, em 

função das demandas específicas de cada posição em um ginásio não praticante de tumbling. 

 

Método 

 

Abordagem metodológica 

 Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa de recorte transversal (8).  

 

Participantes  

 A amostra deste estudo foi selecionada de forma intencional. O recrutamento dos 

praticantes de cheerleading ocorreu por meio de convite presencial no Valley All-Stars Clube 

de Cheerleading LTDA, localizado em Governador Valadares, Minas Gerais. Os critérios de 

inclusão consistiram em ter idade igual ou superior a 18 anos e estar praticando há pelo 

menos seis meses. Aqueles que não tinham regularidade nos treinos (frequência inferior a 

70% das sessões) foram excluídos da análise. Para a participação no estudo, os voluntários 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), disponibilizado em 

formato impresso, com cópias para ambas as partes. 
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Aspectos éticos 

 Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, sob o parecer nº 6.846.108 (ANEXO A). 

 

Instrumentos e procedimentos  

 

Anamnese  

 Os praticantes de cheerleading responderam um questionário sobre informações 

pessoais (nome, idade, sexo, cidade e estado) e questões referentes às condições de saúde, 

histórico esportivo, tempo de treinamento de cheerleading, posição que ocupa na equipe, 

frequência semanal de treinamento e histórico de lesões. 

 

Avaliação antropométrica  

 Para as medidas de massa corporal e estatura, foram utilizadas, respectivamente, uma 

balança Filizola® com precisão de 0,1 kg e um estadiômetro escalonado com precisão de 0,5 

cm acoplado à mesma. Essas variáveis foram utilizadas para o cálculo do índice de massa 

corporal (IMC) que consiste na divisão da massa corporal pela estatura ao quadrado (kg/m2).  

No momento da avaliação, os voluntários trajavam roupas leves e estavam descalços. Todas 

essas variáveis foram aferidas segundo os critérios descritos por Norton e Olds (9).  

 

Aptidão cardiorrespiratória 

 A aptidão cardiorrespiratória foi avaliada pelo teste de banco de 3 minutos. Neste 

teste, o avaliado subiu e desceu na plataforma de 40 cm de altura, sem apoio para os braços, 

durante 3 minutos. Para as mulheres a cadência foi de 22 subidas por minuto e para os 

homens 24 subidas por minuto, essa cadência foi controlada por um metrônomo. A 

frequência cardíaca (FC) após 5 segundos de teste foi anotada para posterior utilização na 

fórmula de predição do VO2máx. Para a mensuração da FC durante todo o teste foi utilizado a 

fita da marca Polar®, modelo H10, conectada ao aplicativo de smartphone Polar Beat®. Para 

estimar o VO2máx foram utilizadas as equações propostas por McArdle et al. (10): Homens : 

VO2max= 111,33–(0,42 x FC) e Mulheres : VO2max= 65,81– (0,1847 x FC). 

 

Força e resistência muscular de membros superiores 

 A força muscular de MMSS foi avaliada pelo teste de flexão de braços. Neste teste o 

avaliado posicionou-se em decúbito ventral, com as mãos apoiadas no solo, com uma 



16 
 

distância de 10 a 20 cm a partir da linha dos ombros, com os dedos voltados para frente. O 

posicionamento das mãos sobre o solo não pode ser acima da linha dos ombros e, na posição 

inicial do movimento, o rosto deveria permitir um alinhamento adequado entre o tronco e as 

pernas. A aplicação do teste para o sexo feminino foi modificado apenas pelo apoio dos 

joelhos sobre o solo. Como resultado, registra-se o número máximo de repetições corretas de 

flexão de braços realizadas em um minuto. Foram utilizados como parâmetros os valores 

normativos propostos por Pollock e Wilmore, citados por Marinho e Bouzas (11). 

 

Potência de membros inferiores 

 Foi utilizado o teste de impulsão vertical para avaliar a potência dos MMII (PMMII) . 

O avaliado se posicionou em pé, com os braços estendidos acima da cabeça, em uma posição 

lateral a uma parede previamente marcada com uma fita métrica. Nessa posição, o voluntário 

teve de marcar com giz o ponto mais alto que consegue alcançar e em seguida, após pequena 

flexão dos joelhos, o mesmo saltou e marcou  o ponto mais alto atingido. Realizaram três 

tentativas de salto. O escore de impulsão adotado foi a diferença entre a altura inicial 

(marcação sem salto) e o valor do salto de maior altura (12), sendo utilizado a maior 

diferença como valor de referência. 

 

Avaliação da força de preensão manual 

 A força de preensão manual foi avaliada com o dinamômetro Jamar®. Durante a 

avaliação, o voluntário permaneceu confortavelmente sentado com o ombro aduzido e sem 

rotação, o cotovelo fletido a 90 graus e em posição neutra e a posição do punho variando 

entre 0 a 30 graus de extensão. A empunhadura do dinamômetro foi envolvida com a mão 

dominante enquanto o mesmo foi suportado pelo avaliador. O tamanho da empunhadura  

selecionado conforme Amaral et al. (13). Foram executadas três tentativas de esforço 

isométrico máximo, com intervalo de dois minutos entre elas para evitar fadiga muscular 

acumulada, sendo registrada a média entre elas. Os voluntários receberam orientações verbais 

de incentivo por parte do avaliador.  

 

Flexibilidade 

 O teste de flexibilidade foi realizado utilizando o banco padrão do teste sentar e 

alcançar (banco de Wells) (14), que consiste em uma caixa de madeira medindo 30,5 cm x 

30,5 cm x 30,5 cm, com um prolongamento de 23 cm para o apoio dos membros superiores 

dos avaliados. Sobre a face superior da caixa e do prolongamento, há uma escala métrica de 
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60 cm que permite determinar o alcance do indivíduo. No banco padrão, durante o teste, a 

planta dos pés do participante coincide com o 23º cm da fita métrica. O voluntário teve de 

flexionar o quadril o máximo possível para atingir a maior distância na escala métrica, sendo 

utilizado como referência o maior valor que o participante conseguiu alcançar. 

 

Protocolo experimental  

 As avaliações foram realizadas no ginásio Valley All-Stars Clube de Cheerleading 

LTDA, localizado em Governador Valadares, Minas Gerais, em dois dias de coleta. No 

primeiro dia, após explicação detalhada sobre os procedimentos do estudo, os voluntários 

responderam ao questionário e realizaram a avaliação antropométrica. No segundo dia de 

coleta, os voluntários realizaram os testes: teste do degrau (aptidão cardiorrespiratória), teste 

de flexão de braços (força e resistência muscular dos membros superiores), teste de impulsão 

vertical (potência de membros inferiores), força de preensão manual e flexibilidade. 

 

Análise dos dados 

 Devido ao reduzido tamanho da amostra, optou-se por realizar uma análise não 

paramétrica dos dados (15). Os valores de tendência central estão apresentados em mediana e 

a dispersão dos dados em valor mínimo – valor máximo. A comparação entre os grupos 

(base, flyer e base/flyer) foi realizada pelo teste de Kruskal-Wallis. Em caso de significância 

estatística entre os grupos foi aplicado o teste de Dwass-Steel-Critchlow-Fligner para 

identificá-las. As análises foram realizadas no software JAMOVI versão 2.3.28 e foi 

considerado significativo p≤0,05. 

 

Resultados 

 O convite para participação no estudo foi feito a 57 praticantes de cheerleading do 

ginásio Valley AllStars, em Governador Valadares (MG). Foram obtidas 37 respostas ao 

questionário de anamnese, contudo, 15 indivíduos desistiram da participação. Um 

participante não foi incluído no estudo por não atender ao critério de inclusão, que exigia a 

prática regular da modalidade por pelo menos 6 meses. Sendo assim, foram incluídos neste 

estudo 21 participantes, com uma mediana de idade de 22,6 anos (intervalo: 19-28 anos). 

 Quanto às características dos participantes, 10 eram do sexo masculino e 11 do 

feminino. Os participantes praticavam cheerleading há, em média, 3 anos (10 meses e 8 

anos), com uma frequência semanal média de 2 horas (1 e 6 horas) distribuídas em 2 a 3 

treinos semanais (variando entre 1 e 7 treinos). Entre às posições desempenhadas, 11 atuavam 
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exclusivamente como bases (7 do sexo masculino), 7 como flyers (6 do sexo feminino) e 3 

desempenhavam as posições de base/flyer (2 do sexo masculino).  

Com relação às características antropométricas dos praticantes, observou-se que os 

participantes da posição base possuem maior estatura do que aqueles da posição flyer 

(p=0,021). No entanto, não foi observada diferença entre a estatura dos participantes base vs. 

base/flyer, nem na comparação flyer vs. base/flyers. No que se refere à massa corporal dos 

participantes, observou-se que aqueles que desempenham a posição de flyer possuem a menor 

massa corporal comparados a posição base (p=0,001). Da mesma forma, aqueles que são 

somente base possuem massa corporal maior em comparação a aqueles que são base/flyer 

(p=0,038), mas não foi observada diferença entre flyer vs. base/flyer. Em relação ao IMC dos 

participantes, foi identificado as bases possuem o maior IMC, tanto em comparação às flyers 

(p=0,001) quanto às base/flyer (p=0,025), entretanto não houve diferença entre aquelas que 

são flyer vs. base/flyer. As características antropométricas dos praticantes, estratificadas por 

posição, estão detalhadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Características antropométricas de praticantes de cheerleading, estratificados pelas 
posições, base, flyer e base/flyer. 
 

Variável Base (n=11) 

(mín.-máx.) 

Flyer (n=7) 

(mín.-máx.) 

Base/Flyer (n=3) 

(mín.-máx.) 

Estatura(m) 1,76 (1,54 - 1,87) a 1,55 (1,51 - 1,75) 1,70 (1,60 - 1,73)  

Massa Corporal(Kg) 85,1 (67,9 - 110)b,c 52,3 (43,2 - 57,5) 61,0 (48,2 - 64,8) 

IMC 26,6 (24,1 - 36,2)d, e 20,1 (18,7 - 24,0) 20,4 (18,8 - 22,4) 

Nota: IMC = Índice de massa corporal. Os dados estão apresentados em valores relativos, mediana, 
mínimo (mín.) e máximo (máx.). a p = 0,021 vs. flyer; b = 0,001 vs. flyer; c p = 0,038 vs. base/flyer; d p 
= 0,001 vs. flyer; e e p = 0,025 vs. base/flyer na análise realizada pelo teste Kruskal-Wallis com post 
hoc de Dwass-Steel-Critchlow-Fligner.  

 

Em relação à FMMSS foi identificado que 6 (28,6%) participantes foram classificados 

como “na média”, 4 (19%) como “acima da média” e 8 (38,1%) como “excelentes” de acordo 

com Pollock e Wilmore (11). Quanto à força de preensão manual, foi identificado que 5 

(23,8%) participantes foram enquadrados como acima do percentil 90%, e 3 (14,3%) como 

acima do percentil 70% acima do valor de referência para a população (16). Tratando-se da 

PMMII, 18 (85,7%) participantes foram classificados como “ótimo”, 2 (9,5%) como “bom” e 

apenas 1 (4,8%) como “médio” (17). No que diz a respeito a flexibilidade, 10 (47,6%) dos 

participantes foram classificados como “excelente” e 5 (23,8%) como “acima da média” de 
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acordo com a tabela proposta por Wells; Dillon (14). Por fim, quanto ao VO2MÁX, 2 (9,5%) 

participantes foram classificados como “alto”, 11 (52,4%) como “médio” e 4 (19,0%) como 

“regular” de acordo com a tabela adaptada por Astrand (12). Não foram observadas 

diferenças quando essas variáveis foram comparadas entre os grupos. Os dados sobre as 

capacidades físicas dos praticantes, estratificados por posição, estão descritos na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Características das capacidades físicas de praticantes de cheerleading, estratificados pelas 
posições, base, flyer e base/flyer. 
 

Variável Base (n=11) 

(mín.-máx.) 

Flyer (n=7) 

(mín.-máx.) 

Base/Flyer (n=3) 

(mín.-máx.) 

FMMSS 

PMMII 

26 (11 - 35) 

46 (26 - 69)  

33 (6 - 50) 

41 (24 - 53) 

27 (27 - 46) 

50 (46 - 56)  

Preensão Manual 41,3 (25,3 - 58,0) 26,3 (21,0 - 40,0) 39,3 (25,7 - 40,7) 

Banco de Wells 27,5 (12,0 - 43,0) 37,5 (34,0 - 52,5) 32,0 (18,5 - 41,5) 

VO²MAX 40,4 (31,6 - 57,6) 40,3 (32,7 - 48,8) 37,4 (35,9 - 48,8) 

Nota: FMMSS = Força de membros superiores; PMMII = Potência de membros inferiores; VO²MAX = 
consumo máximo de oxigênio. Os dados estão apresentados em mediana (mínimo e máximo). Análise 
estatística realizada pelo teste Kruskal-Wallis. 
 

 Com relação às atividades físicas, além do cheerleading, praticadas regularmente 

pelos participantes do estudo, foi verificado que a musculação foi a modalidade mais 

frequente, praticada por 11 (52,38%) participantes, seguida do vôlei, praticada por 6 

(28,57%) e do basquete, praticada por 4 (19,05%). Foi observado também que 5 (23,81%) 

praticantes não realizavam nenhuma outra atividade física além do cheerleading. As 

atividades físicas e outros esportes praticados pelos indivíduos estão representados na Figura 

1.   
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Figura 1 - Esportes e atividades físicas praticados nos últimos 6 meses, além do cheerleading, 
estratificado pela posição base, flyer e base/flyer. 
 

Discussão 

O presente estudo teve como objetivo analisar e comparar as características e as 

capacidades físicas dos praticantes de cheerleading que ocupam as posições de base, flyer e 

base/flyer dentro de suas equipes em um mesmo ginásio. Como resultados das mensurações 

antropométricas, foi observado que as bases apresentam maior IMC que as flyer e base/flyer. 

Contudo, não foram observadas diferenças entre os grupos nos testes de capacidades físicas.  

No que diz a respeito a antropometria dos praticantes, os resultados apontaram 

diferenças nos valores de estatura entre aqueles que realizam apenas a posição de base versus 

aqueles que praticam exclusivamente como flyer. Ainda, as bases apresentam massa corporal 

e IMC maiores comparado às flyers e base/flyer. Não foi observada diferença nas variáveis 

antropométricas entre flyers vs. base/flyer. Tais resultados indicam que aqueles que 

apresentam menor massa corporal e IMC são escolhidos para a posição de flyer, visto que são 

mais fáceis de serem elevados e não sobrecarregam os praticantes que atuam na posição de 

base, prevenindo possíveis lesões (6, 2, 7). Ainda que tenha tido diferença na estatura entre as 

posições base vs. flyer, a estatura dos praticantes não é um empecilho para a prática de flyer, 

pois praticantes de maior estatura conseguem executar as habilidades semelhantes a quem 

apresentar uma menor estatura. Da mesma forma, as pessoas que possuem maior estatura e 

massa corporal são alocadas na posição de base, por, em teoria, terem mais força para 



21 
 

sustentar as flyers. Entretanto, cabe destacar que esses não são critérios obrigatórios para 

executar determinada posição, mas sim um critério subjetivo aplicado pelos treinadores. 

 Em relação à FMMSS foi identificado que os praticantes dos 3 grupos tiveram bom 

desempenho na avaliação de acordo os valores normativos, estratificados por idade e sexo, 

para pessoas saudáveis propostos por Pollock e Wilmore (11). Adicionalmente, esperava-se 

que as bases, por segurar e elevar as flyers em diversas alturas (como os movimentos “above 

prep” com braços em flexão de cotovelos com mãos próximas e na altura da cicatriz 

umbilical; “prep” com cotovelo próximos e flexionados medialmente ao tronco, com as mãos 

na altura do ombro; e a “extensão” com braços estendidos acima da cabeça, em todos eles 

sustentando as flyers) (3), tivessem melhor desempenho no teste de força e resistência de 

MMSS do que as flyers. Mas, ao contrário do esperado, não foram observadas diferenças 

entre os grupos avaliados. Isso pode estar relacionado com o fato de que, na presente amostra, 

a posição flyer, era executada majoritariamente por mulheres (flyer = 6/7 vs. base = 4/11), 

que além de terem menor estatura, massa corporal e IMC, realizaram o teste de flexão de 

cotovelos de maneira adaptada com os joelhos flexionados e encostados no chão (11). Ainda, 

6 flyers responderam no questionário que nos 6 meses anteriores à coleta de dados praticaram 

outras modalidades esportivas ou atividades físicas, como a musculação, Crossfit®, o que, ao 

menos em parte, poderia influenciar na força e potência de MMSS (18), independentemente 

da prática de cheerleading.   

Tratando-se da PMMII, os participantes foram classificados como  “ótimo” de acordo 

com os valores normativos de impulsão vertical propostos por Albino et al. (17), sem 

diferença entre as posições. Contudo, visto que as bases necessitam realizar os movimentos 

de “bounce”, breves agachamentos, para que possam lançar ou realizar manobras com a flyer 

durante os stunts, esperava-se que elas apresentassem maior força de MMII em comparação 

aos outros grupos, o que  não foi observado  Esse resultado pode ser justificado, ao menos em 

parte, pois as flyers também necessitam de força e resistência para se manterem equilibradas 

na realização de movimentos, saltos, figuras, contendo troca de pernas ou grandes amplitudes 

de movimento com extensão/flexão e abdução/adução de quadril (4). Adicionalmente, o 

desempenho similar entre as posições pode ser associado à demanda esportiva dos saltos e a 

utilização dos membros inferiores para realização de lançamentos e elevações (3, 5), ação 

presente em ambas as posições, base e flyer. Assim, ainda que as posições desempenhadas 

sejam diferentes, ambas demandam potências de membros inferiores, o que pode justificar, ao 

menos em partes, a ausência de diferença entre os grupos avaliados.  
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Quanto à força de preensão manual, os praticantes apresentaram resultados que 

variaram entre médio, bom e ótimo, de acordo com as tabelas com os valores de referência de 

preensão manual proposto por Schlüssel et al. (16). Como as bases estão em contato direto 

com os pés e, em alguns casos, com as mãos da flyer, existe a necessidade de força de 

preensão manual para evitar quedas durante a execução de manobras, recepção dos pés da 

flyer ou em movimentos que envolvem um menor número de bases sustentando a flyer. Além 

disso, diversas técnicas de lançamento e elevação, como baskets, partner, toss e walk-in, 

exigem contato contínuo das mãos, com os dedos flexionados exercendo pressão sobre os 

punhos, pés ou quadril dos companheiros de equipe para garantir a correta execução da 

técnica. Um exemplo disso é o lançamento de um basket, no qual o contato mão-com-punho 

das bases permite que a flyer se apoie sobre as mãos e punhos das bases desde o início até o 

final da flexão de ombros das bases, momento em que a flyer entra na fase de voo (3). Dessa 

forma, considerando a biomecânica desses movimentos e o papel fundamental das bases na 

sustentação da flyer, era esperado que os valores registrados para essa variável fossem 

maiores entre as bases em comparação aos da posição flyer. Porém, não foi observado 

diferença entre os três grupos de praticantes. Tal ausência pode estar associada ao reduzido 

tamanho da amostra ou à prática de atividades físicas adotado pelos praticantes na ocupação 

de flyer, o que beneficia o ganho de força (18), visto que 3 praticantes de base (n = 11) não 

praticam outras atividades, e apenas 7 são praticantes de treinamento resistido como 

Crossfit® e musculação, enquanto a maiorias das flyers (n = 6/7) são praticantes de outras 

modalidades e atividades físicas, sendo 5 praticantes de modalidades que contém treinamento 

resistido. 

Em relação a flexibilidade, avaliada pelo teste de sentar e alcançar no banco de Wells, 

a maioria dos praticantes obteve resultados “acima da média” e “excelente” de acordo com os 

valores de referência propostos por Wells; Dillon (14), sem apresentar diferença entre os 

grupos. Destaca-se que era esperado que os praticantes na posição de flyer apresentassem 

maior flexibilidade comparada às bases, visto que essa posição tem a necessidade de 

demonstrar figuras com graus de flexibilidade e amplitude de movimentos elevados para 

realizar figuras como needle, bow and arrow, scale, e outras que necessitam de amplitude 

superiores a 90º graus de flexão ou extensão de quadril, exigindo flexibilidade dos MMII (4). 

A ausência de diferença entre os grupos pode ser explicada pelo fato que a flexibilidade não é 

uma capacidade exclusiva da posição flyer, pois vários movimentos do cheerleading exigem 

grandes amplitudes e flexibilidade (1, 3). Ainda, a ausência de diferenças pode se justificar 

devido a todos os praticantes realizarem exercícios de alongamento antes do treino para 
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desenvolver habilidades como jump. Além disso, quatro participantes da posição base (n = 

11) eram do sexo feminino, o que pode influenciar os resultados, uma vez que as mulheres 

tendem a ter maior flexibilidade em comparação aos homens (19). 

No que se diz a respeito do teste de aptidão cardiorrespiratória, foi observado que as 

amostras apresentaram valores de VO2MÁX semelhantes, independente da posição 

desempenhada. Foi observado que 11 (52,4%) praticantes apresentaram valores classificados 

como “médio” de acordo as categorias por sexo e idade, sem distição entre as posições de 

base, flyer e base/flyer. Nesse sentido, ainda que a literatura indique que a modalidade 

cheerleading possa melhorar capacidade aeróbica (20), como os praticantes, das diferentes 

posições, realizam volumes e intensidade de treinamento similares, é possível que os efeitos 

do treinamento ocorram independentemente da posição dos participantes, explicando, ao 

menos em partes, a similaridade entre os resultados observados. 

Ainda que nosso estudo seja pioneiro na avaliação das capacidades físicas e 

características dos praticantes de cheerleading no Brasil, os resultados aqui apresentados 

devem ser interpretados com cautela devido algumas limitações metodológicas apresentadas 

a seguir: 1) O número reduzido da amostra, realizado em único ginásio na cidade de 

Governador Valadares (MG); 2) A proporção de homens e mulheres nas posições avaliadas 

foi diferente, impossibilitando a comparação estratificada por sexo, bem como limitou a 

comparação das variáveis analisadas entre as posições. 

 

Conclusão 

O presente estudo concluiu que os praticantes da posição de base apresentam 

diferenças antropométricas (estatura, massa corporal e IMC), mas tem desempenho similiar 

nos testes de capacidadades físicas (FMMSS, PMMII, preensão manual, flexibilidade e 

aptidão cardiorrespiratória) na comparação com as posições flyer e base/flyer. Contudo, 

especialmente devido ao reduzido tamanho amostral e desproporção entre participantes do 

sexo masculino e feminino nas posições, tais resultados devem ser analisados com cautela. 

Sugere-se a realização de outros estudos para incrementar a caracterização antropométrica 

dos praticantes de cheerleading no Brasil e mensurar as valências físicas exigidas no esporte, 

para identificar parâmetros fidedignos à realidade do esporte no cenário brasileiro e 

internacional. Tais informações poderão auxiliar profissionais de Educação Física, 

treinadores e outros profissionais da saúde em relação às atuais necessidades dos praticantes 

do esporte, desenvolvendo uma prática efetiva e saudável para atletas praticantes de 

cheerleading. 
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE B - Questionário anamnese 
 
 

Questionário para praticantes de Cheerleading   

 

I. Informações Pessoais: 

1) Nome 

2) Idade 

3) Sexo 

4) Cidade 

5) Estado  

 

II. Histórico esportivo, condições de saúde e necessidades individuais: 

1) Quais são suas condições de saúde atuais? Você tem alguma condição médica 

pré-existente que possa afetar sua prática esportiva? 

2) Há quanto tempo pratica Cheerleading e quais outras atividades esportivas já praticou 

anteriormente? 

3) Quais atividades físicas e esportivas você praticou nos últimos 6 meses, além do 

Cheerleading? 

4) Há quanto tempo você está envolvido(a) no Cheerleading e em que posição você 

ocupa na equipe (base, flyer, tumbler)? 

5) Com que frequência você treina Cheerleading por semana e qual é a duração média 

de cada sessão de treinamento? 

6) Você já teve alguma lesão relacionada ao Cheerleading ou a outras atividades 

esportivas no passado?  

7) Você segue algum programa de treinamento físico ou realiza exercícios adicionais 

fora dos treinos de Cheerleading? 

8) Você já participou de competições de Cheerleading? 
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ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B - VALORES NORMATIVOS DO TESTE DE FLEXÃO DE BRAÇOS EM 
PESSOAS SAUDÁVEIS 

 
Valores normativos do teste de flexão de braços em pessoas saudáveis 

Faixa etária 15 a 19 20 a 29 

Gênero M F M F 

Excelente ≥39 ≥33 ≥36 ≥30 

Acima da média 29-38 25-32 29-35 21-29 

Na média 23-28 18-24 22-28 15-20 

Abaixo da média 18-22 12-17 17-21 10-14 

Ruim ≤17 ≤11 ≤16 ≤09 

Fonte: Pollock e Wilmore (1993).  
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ANEXO C - VALORES NORMATIVOS PARA IMPULSÃO VERTICAL 

CLASSIFICADO POR GÊNERO E IDADE 

 

Valores normativos para impulsão vertical classificado por gênero e idade 

Idade 20 - 39 

Gênero M F 

Fraco <30,4 <20 

Regular 30,4 - 35 20 - 22 

Médio 35 - 37,2 22 - 24,7 

Bom 37,2 - 40,6 24,7 - 29,2 

Ótimo >40,6 >29,2 

Fonte: Albino, J. et al. (2010). 
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ANEXO D - VALORES DE REFERÊNCIAS DE PREENSÃO MANUAL 

 

Valores de referências de preensão manual para homens de 20 a 29 anos. 

Percentil* Força Mão Esquerda (kg) Força Mão Direita (kg) 

P90 53.7 56.3 

P70 47.8 50.6 

P50 43.6 45.1 

P30 39.4 41.3 

P10 34.0 33.9 

Fonte: M.M. Schlüssel et al. (2008). 

 

Valores de referências de preensão manual para mulheres de 20 a 29 anos. 

Percentil* Força Mão Esquerda (kg) Força Mão Direita (kg) 

P90 31.8 34.0 

P70 28.4 30.0 

P50 25.8 27.4 

P30 22.3 23.8 

P10 18.6 19.5 

Fonte: M.M. Schlüssel et al. (2008). 
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ANEXO E - VALORES NORMATIVOS DO TESTE DE SENTAR E ALCANÇAR 

 

Valores normativos do teste de sentar e alcançar 

Classificação 15 - 19 20 - 29 

Gênero  M F M F 

Excelente ≥33 ≥37 ≥32 ≥35 

Acima da média 27 - 32 30 - 36 26 - 31 29 - 34 

Na média 21 - 26 25 - 29 20 - 25 24 - 28 

Abaixo da média 16 - 20 19 - 24 16 - 20 18 - 23 

Fraco ≤15 ≤18 ≤14 ≤17 

Fonte: Wells; Dillon (1952). 
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ANEXO F - VALORES NORMATIVOS DE VO2MÁX 

 

Valores normativos de Vo₂máx (Adaptado de Astrand) 

Idade 20 - 29 

Gênero  Homens Mulheres 

Baixo <38 <28 

Regular 39 - 43 29 - 34 

Médio 44 - 51 35 - 43 

Bom 52 - 56 44 - 48 

Alto 57 - 62 49 - 53 

Esportivo 63 - 69 54 - 59 

Olímpico ≥70 ≥60 

Fonte: Adaptado de Astrand, ACTA Physiol Scand 49(suppl):169 (1960).  
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ANEXO G - NORMAS PARA ENVIO DE ARTIGOS
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ANEXO H - Página de título 

 

Caracterização antropométrica e física das posições base e flyer de Cheerleading: um 

estudo transversal. 

 

Anthropometric and physical characterization of base and flyer positions in 

Cheerleading: a cross-sectional study. 

 

Caracterización antropométrica y física de las posiciones base y flyer en Cheerleading: 

un estudio transversal. 
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